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Os Planos Regionais no Plano Diretor Estratégico 
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• O PDE é a lei que define, entre outras coisas, os planos que devem 
ser feitos para o desenvolvimento urbano e rural do Município de 
São Paulo 

• Para regulamentar os artigos 344 a 346 do PDE foi feito o Decreto 
57.537/2016 

• O Decreto 57.537/2016 criou os Planos Regionais e orienta como 
fazer e aplicar os Planos de Ação das Subprefeituras, pois eles: 
 detalham as intenções do PDE no território 
 com foco nos espaços e áreas públicas, como ruas, praças, rios 

etc. 
 combinam políticas de diversos setoriais no território, como 

habitação, infraestrutura, equipamentos sociais, transportes etc.  
 complementam as ideias do PDE com relação à cidade e ao 

ambiente 



Composição dos Planos Regionais 
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• Diretrizes (intenções) Macrorregionais e Regionais que: 
 mostram diferenças entre as regiões e a relação entre os temas 
 orientações para as ações inter-setoriais  para cada região 

 contribuem para mapear o Plano de Metas 

• Perímetros de Ação que juntos organizam a Rede de Estruturação Local 

 áreas destinadas ao desenvolvimento urbano local 

 territórios com maior vulnerabilidade social e ambiental 

 áreas que necessitam de projetos coordenados de intervenção 

 locais que requerem ações articuladas de políticas e investimentos 

públicos em: 

  Habitação 
 Saneamento 
 Drenagem 
 Áreas verdes   

 

 Mobilidade 
 Equipamentos públicos e sociais  
 Polos e centralidades - política de 

desenvolvimento econômico sustentável 
 



Planos Regionais das Subprefeituras 
 Plano de Ação das Subprefeituras 

4 

• Resultados dos Planos Regionais das Subprefeituras: 
• Quadro Analítico Regional – condições encontradas em 2015 
• Rede de Estruturação Local com 350 Perímetros de Ação para todo o 

município, cada qual com os seus respectivos: 
 descrição e mapeamento da área 
 caracterização das principais questões que afetam o 

desenvolvimento da área 
 objetivos e diretrizes para as intervenções inter-secretariais 
 secretarias e órgãos envolvidos nas ações locais 

• Finalidade do Plano de Ação das Subprefeituras (Art.9º - Decreto 
57.537/16): 

 priorizar e detalhar as propostas dos Planos Regionais 
 compatibilizar com Plano de Metas   
 mapear as ações 

 



Planos de Ação das Subprefeituras 
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• Processo de elaboração:  
 Coordenação: Secretaria das Subprefeituras e Subprefeitos 
 Coordenação do Núcleo Regional de Planejamento: representantes  

da Subprefeitura  
 Orientação técnica: SMDU 
 Acompanhamento: Núcleos Regionais de Planejamento  
 Audiências Públicas: participação dos Conselhos Participativos 

Municipal e entidades da sociedade civil 
• Conteúdo do Plano de Ação: 

 Análise dos Perímetros de Ação: 
 intenções contidas nos Planos Regionais 
 ações previstas no Plano de Metas e seu mapeamento 

 Orçamentos previstos ou estimados – metas 2020 
 Eventual revisão nos perímetros de ação com suas justificativas 
 Ações previstas nas metas que não se localizam nos perímetros 



Perímetros de Ação da Subprefeitura da Lapa 
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Perímetros de Ação da Subprefeitura da Lapa 
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Perímetros de Ação da Subprefeitura da Lapa 
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TEMAS ID Nome do perímetro 

Mega-perímetros 
18 Leopoldina -Jaguaré 

24 Vila Anastácio e Lapa de Baixo 

Centralidade 
23 Centro da Lapa 

407 Estação Barra Funda 

“Circunscritos” 

19 CEAGESP 

20 Parque Orlando Villas Boas 

22 Vila Nova Jaguaré 

27 Parque Anhanguera 

405  Córrego do Cintra 

Eixos viários 

192 Av. Caetano Álvares 

200 Água Branca e Av. Dep. Emílio Carlos 

216 Rodovia Raposo Tavares 

406 Ribeirão Vermelho 

Fora das caixas 
anteriores 

25 Água Branca 

26 Perdizes 



ID 18 | LEOPOLDINA/JAGUARÉ (a)  
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• Diretrizes 

 GESTÃO 

- Fazer gestões junto às esferas governamentais criando condições para implantação 

integral do Parque Tecnológico do Jaguaré, fomentando a economia baseada no 

conhecimento por meio da integração da pesquisa científica e tecnológica, empresas 

de alta tecnologia e organizações governamentais no território.  

 ASSISTÊNCIA SOCIAL E HABITAÇÃO 

- Desenvolver ações que atenda a população em situação de rua e usuária de drogas;  

- Estudar a de albergue feminino e Centro de Atenção Psicossocial - CAPS próximos ao 

CEAGESP; 

- Estudar a implantação de Centros de Educação Infantil, próximas as ocupações 

irregulares;  

-   

 

 

-Estudar alternativas para atendimento habitacional da população residente nas ocupações precárias demarcadas como ZEIS 1, 

especialmente na bacia de contenção no Jd. Humaitá e na Favela da Linha;  

-Requalificar os conjuntos habitacionais existentes;  

-Garantir implantação de projeto de construção de moradias de interesse social, com qualificação do espaço urbano, implantação de áreas 

verdes e realização de aberturas viárias na ZEIS 3 situada na Av. Imperatriz Leopoldina esquina com R. Froben;  

DRENAGEM 

-Garantir a existência, o dimensionamento adequado e o bom funcionamento da infraestrutura de micro e macrodrenagem, nas Av. Queiroz 

Filho, Av. Carlos Weber, Av. Moffarej e no bairro Jd. Humaitá; 



ID 18 | LEOPOLDINA/JAGUARÉ (b) 
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•Diretrizes 

ESPAÇO PÚBLICO E ÁREAS LIVRES 

- Adequar o tecido urbano e o fornecimento de infraestrutura, suportando os novos 

padrões de ocupação e garantindo a qualidade dos espaços públicos;  

-Implantar equipamentos públicos para atender à demanda atual e projetada;  

-Requalificar os componentes do Sistema Municipal de Áreas Protegidas, Áreas Verdes e 

Espaços Livres contidos no perímetro, em especial as praças existentes e o Cemitério da 

Lapa;  

-Implantar arborização viária e aumentar áreas verdes permeáveis;  

-Requalificar as vias de conexão entre espaços e equipamentos públicos e os principais 

eixos de mobilidade, através do tratamento das calçadas e esquinas, garantindo 

acessibilidade universal, melhorias da iluminação pública; 
 

MOBILIDADE 

- Complementar a rede cicloviária, conectando as estações da CPTM, o Parque Orlando Vilas Boas, a Marginal Pinheiros e as pontes existentes e 

previstas; 

-Estudar a construção de uma ponte sobre o Tietê, na continuação da Av. Dr. Gastão Vidigal até o distrito Jaguara;  

-Estudar a construção de uma ponte sobre o Rio Pinheiros, fazendo a ligação da Av. Alexandre Mackenzie com a R. Xavier Kraus;  

-Requalificar o entorno da estação CEASA da CPTM e implantar passarelas de pedestres que cruzam o rio Pinheiros; 

-Implantar mais transposições da linha férrea e do linhão de alta tensão, tanto para veículos quanto para pedestres e ciclistas;  

-Realizar melhorias viárias e no subsistema de transporte coletivo local para melhorar o acesso ao bairro Jardim Humaitá;  

 



ID 18 | LEOPOLDINA/JAGUARÉ  
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ID 18 | LEOPOLDINA/JAGUARÉ  
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ID 19 | CEAGESP  
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• Diretrizes 

 GESTÃO 

- No caso de mudança de uso, a área do CEAGESP deverá ser reintegrada à malha 

urbana com qualidade e fornecimento de infraestrutura, de maneira a suportar 

adequadamente a nova ocupação;  

- Garantir participação popular no processo de planejamento e transformação. 

 PATRIMÔNIO 

- Realizar levantamento de edifícios e locais de interesse históricos porventura 

existentes no perímetro, de modo a propor a sua preservação; 

 ESPAÇO PÚBLICO 

- Implantar equipamentos públicos para atender à demanda atual e projetada, 

decorrente das transformações urbanas;  

 -Realizar melhorias da iluminação pública;  

SISTEMA VIÁRIO 

-Implantar infraestrutura viária adequada, priorizando o pedestre, modos não motorizados e o transporte coletivo;  

-Realizar tratamento das calçadas e esquinas, garantindo acessibilidade universal;  

DRENAGEM 

-Garantir a existência, o dimensionamento adequado e o bom funcionamento da infraestrutura de micro e macrodrenagem;  

-Implantar arborização viária e aumentar áreas verdes permeáveis e praças, quando possível;  

 



ID 19 | CEAGESP  
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ID 19 | CEAGESP  
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ID 20 | PARQUE ORLANDO VILLAS BOAS  
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 PARQUE 

- Reabrir, qualificar e ampliar o parque, incorporando prioritariamente o 

terreno da antiga Usina de Compostagem da Vila Leopoldina;  

- Implantar as ações necessárias para sua utilização segura, incluindo a 

remediação dos danos ambientais causados pela contaminação do solo; 

- Implantar equipamentos culturais, ambientais e espaços de lazer em seu 

interior; 

  MOBILIDADE 

- Melhorar o acesso ao parque, criando possibilidades alternativas de 

entrada através da Rua Major Paladino e da Av. Dr. Gastão Vidigal;  

- Realizar a conexão do parque com a estação Imperatriz Leopoldina da 

CPTM, com os baixos do viaduto Miguel Mofarrej e com o futuro corredor 

de ônibus na Av. Gastão Vidigal através de ligações cicloviárias e da 

qualificação dos eixos de circulação de pedestres, com tratamento das 

calçadas e esquinas, garantindo acessibilidade universal, implantação de 

arborização viária e melhoria da iluminação pública;  

- Facilitar o acesso à estação da CPTM por pedestres e ciclistas, 

requalificando as passagens e pontes existentes.  



ID 20 | PARQUE ORLANDO VILLAS BOAS  
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ID 22 | VILA NOVA JAGUARÉ  
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• Diretrizes 

 ASSISTÊNCIA SOCIAL E HABITAÇÃO 

- Realizar melhorias na favela Nova Jaguaré para atendimento habitacional 

da população residente, reassentamento de famílias vivendo em áreas 

de risco e provisão de infraestrutura, notadamente rede de coleta de 

esgoto e iluminação pública;  

- Estudar possibilidade de criação de Serviço de Assistência Social à 

Família - SASF, Centro de Educação Infantil - CEI e Centro de Atenção 

Psicossocial - CAPS nas proximidades da comunidade;  

ESPAÇO PÚBLICO 

-Requalificar o entorno do CEU Jaguaré, com tratamento das calçadas e esquinas, garantindo acessibilidade universal, implantação 

de arborização e melhoria da iluminação;  

-Melhorar a segurança de pedestres nas vias paralelas à Marginal Pinheiros, através de implantação de calçadas com largura 

adequada e sinalização viária.  

MOBILIDADE 

-Realizar melhorias de acessibilidade à rede de transporte público, para conectar melhor as comunidades com a região e facilitar o 

acesso a equipamentos e serviços públicos;  

 



ID 22 | VILA NOVA JAGUARÉ  
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ID 23 | CENTRO DA LAPA (a)  
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• Diretrizes 

  PLANOS E PROGRAMAS 

- Potencializar a centralidade da Lapa e qualificando suas principais vias 

comerciais, especialmente as Ruas 12 de Outubro, Monteiro de Melo, N. S. 

da Lapa, Trajano, Guaicurus e Clélia;  

 PATRIMÔNIO  

- Estimular preservação de edifícios tombados, históricos ou de interesse 

cultural na orla ferroviária, criando roteiros culturais.  

 ESPAÇOS PÚBLICOS  

- Criar novas praças e ampliar existentes áreas de permanência no espaço 

público ao ar livre; Revitalizar a Praça Prof. José Azevedo Antunes;  

 MOBILIDADE  

- Conservar as passagens de pedestres que cruzam a ferrovia e implantar 

novas transposições;  

- Implantar terminal de ônibus, previsto no Plano de Mobilidade;  



ID 23 | CENTRO DA LAPA (b) 
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• Diretrizes 

 SISTEMA VIÁRIO  

- Garantir acessibilidade universal em calçadas e esquinas, arborização viária, 

implantação de mobiliário urbano, sinalização com informações da rede de 

transporte, enterramento da fiação elétrica e melhoria da iluminação 

pública, principalmente no entorno das estações e nos pontos de conexão 

do transporte público;  

- Implantar sinalização viária, faixas de pedestres, semáforos, alargamento de 

calçadas e lombofaixas;  

 SISTEMA CICLOVIÁRIO  

- Implantar infraestrutura de apoio ao ciclista;  

 DRENAGEM E SANEMENTO  

- Garantir a existência, o dimensionamento adequado e o bom funcionamento 

da infraestrutura de micro e macrodrenagem;  

 



ID 23 | CENTRO DA LAPA  
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ID 23 | CENTRO DA LAPA  
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ID 24 | VILA ANASTÁCIO E LAPA DE BAIXO 
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• Diretrizes 

 MOBILIDADE  

- Conservar transposições da ferrovia existentes e implantar novas;  

- Melhorar a conexão das estações da CPTM Domingos de Moraes e Leopoldina com 

os pontos de ônibus do entorno e com a ETEC Basilides de Godoy;  

- Requalificar os locais que concentram paradas de ônibus, através do tratamento 

das calçadas e esquinas, garantindo acessibilidade universal, implantação de 

mobiliário urbano, sinalização viária, melhoria da iluminação pública e informações 

da rede de transporte;  

  PERMEABILIDADE  

- Implantar arborização viária e aumentar áreas verdes permeáveis;  

 

 

 

 

 

ESPAÇOS PÚBLICOS  

-Estimular a preservação do patrimônio histórico e da paisagem da orla ferroviária da Lapa de Baixo, valorizando edifícios tombados, históricos 

ou de interesse cultural e incentivando a criação de roteiros culturais.  

SISTEMA VIÁRIO  

-Viabilizar os melhoramentos viários previstos, especialmente os das Ruas Fortunato Ferraz e Jorge Nunes Kehdi (próximas ao pátio de 

manobras), e a conexão da Rua John Harrison com a Av. Raimundo Pereira de Magalhães;  

-Viabilizar a construção de Ponte sobre o rio Tietê na Av. Raimundo Pereira de Magalhães; Estudar a viabilidade de conexão da Rua Monte 

Pascal com a Rua João Tibiriçá;  

 



ID 24 | VILA ANASTÁCIO E LAPA DE BAIXO  
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ID 24 | VILA ANASTÁCIO E LAPA DE BAIXO  
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ID 25 | ÁGUA BRANCA  
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• Diretrizes 

 MOBILIDADE  

- Implantar passarelas para transposição da linha férrea, facilitando a conexão 

com os corredores de ônibus;  

 DRENAGEM E SANEMENTO  

- Garantir a existência, o dimensionamento adequado e o bom funcionamento 

da infraestrutura de micro e macrodrenagem.  

 SISTEMA VIÁRIO  

- Implantar sinalização viária, faixas de pedestres, semáforos, alargamento de 

calçadas e lombofaixas de modo a garantir a segurança dos pedestres;  

-Tratar calçadas e esquinas, garantindo acessibilidade universal, arborização viária, implantação de mobiliário urbano, sinalização 

com informações da rede de transporte e melhoria da iluminação pública, principalmente nas ruas Clélia e Guaicurus e no 

entorno da estação Água Branca;  

-Complementação e finalização das obras viárias, como o prolongamento da Rua Auro Soares;  

-Estudar a viabilidade de transposição da linha férrea para continuidade da R. Santa Marina;  

 



ID 25 | ÁGUA BRANCA  
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ID 25 | ÁGUA BRANCA  
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ID 26 | PERDIZES  
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• Diretrizes 

  PERMEABILIDADE  

- Viabilizar a implantação de calçadas verdes e pavimentos semipermeáveis, 

principalmente nas proximidades do Parque Água Branca;  

 ESPAÇOS PÚBLICOS  

- Adequar o espaço público nos Eixos de Estruturação da Transformação Urbana, 

para suportar adequadamente as transformações do tecido urbano;  

 DRENAGEM E SANEMENTO  

- Garantir a existência, o dimensionamento adequado e o bom funcionamento 

da infraestrutura de micro e macrodrenagem.  
MOBILIDADE  

-Realizar tratamento das calçadas e esquinas, garantindo acessibilidade universal, arborização viária, implantação de mobiliário 

urbano, sinalização com informações da rede de transporte e melhoria da iluminação pública, principalmente no entorno das 

estações de metrô e dos principais equipamentos;  

SISTEMA VIÁRIO  

-Implantar sinalização viária, faixas de pedestres, semáforos, alargamento de calçadas e lombofaixas de modo a garantir a 

segurança dos pedestres;  

-Promover a qualificação urbana das ruas Turiassú e Itapecuru, melhorando a gestão do tráfego e a segurança dos pedestres;  

 



ID 26 | PERDIZES  
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ID 26 | PERDIZES  
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ID 27 | PARQUE ANHANGUERA  
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• Diretrizes 

  ESPAÇOS PÚBLICOS  

- Estudar possibilidade de implantação de equipamentos públicos e áreas 

livres de lazer; 

 MOBILIDADE  

- Melhorar a oferta de transporte coletivo, principalmente nas ruas Irineu José 

Bordon e no Jardim São Cristóvão;  

 SISTEMA VIÁRIO  

- Realizar melhorias nas calçadas, implantação de faixas de pedestres, 

arborização e iluminação pública, especialmente na Rua Irineu José Bordon e 

no Jardim São Cristóvão;  

 

DRENAGEM E SANEMENTO  

-Garantir a existência, o dimensionamento adequado e o bom funcionamento da infraestrutura de micro e macrodrenagem.  

HABITAÇÃO  

-Estudar alternativas para atendimento habitacional da Favela Joaquim Costa Miranda;  

-Minimizar conflitos gerados pela implantação e funcionamento da Estação de Transbordo com os usos residenciais do entorno, 

mantendo a qualidade ambiental dessas áreas;  

EQUIPAMENTOS PÚBLICOS  

-Garantir a implantação das medidas mitigadoras no processo de implantação da Estação de Transbordo;  

 



ID 27 | PARQUE ANHANGUERA  
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ID 192 | AVENIDA CAETANO ÁLVARES (a)  
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• Diretrizes 

  ESPAÇOS PÚBLICOS E ÁREAS LIVRES 

- Qualificação e fortalecimento da centralidade linear da Avenida Caetano 

Álvares, conectando os equipamentos de uso público. Qualificação 

urbanística contemplando: reforma, adequação e alargamento das calçadas 

e arborização; acessibilidade; enterramento da fiação aérea; melhoria da 

iluminação pública; implantação de mobiliário urbano, em especial lixeiras; 

melhoria na circulação de veículos e estacionamento; e sinalização visual; 

- Dinamização da centralidade pela construção e/ou requalificação de 

equipamentos públicos, priorizando equipamentos de esporte e lazer. 

 

 

-         Implantação de áreas verdes e de lazer públicas e melhoria das existentes, com equipamentos de esporte, academia ao ar 

livre e pistas de caminhada. Promover qualificação da ciclovia existente na Avenida Caetano Álvares, com criação de novas 

travessias e conexões (interligação com a ciclovia proposta pelo Apoio Norte) e melhoria da segregação entre bicicletas e veículos 

motorizados. 

       MOBILIDADE 

-         Adequação viária, melhoria de sinalização e estruturação do transporte público. Implantação de ponte para transposição do 

Rio Tietê, com calçadas e ciclovia, conectando a Avenida Engenheiro Caetano Álvares à Avenida Marquês de São Vicente pela 

Avenida Thomas Edson, PlanMob. Melhorar a acessibilidade entre as Avenidas Engenheiro Caetano Álvares e Imirim, próximo à 

Escola Estadual Padre João Gualbi Gualberte;  



ID 192 | AVENIDA CAETANO ÁLVARES (b)  
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• Diretrizes 

  SANEAMENTO AMBIENTAL 

- Recuperação e despoluição da nascente e do leito do Córrego Mandaqui e 

implantação da infraestrutura de saneamento ambiental, garantindo 

requalificação paisagística, arborização lateral, iluminação e limpeza. 

Solucionar pontos de alagamento. Priorizar a utilização de tecnologias e 

procedimentos construtivos sustentáveis. Mobilização da população para o 

planejamento participativo das intervenções na bacia hidrográfica, 

promovendo atividades de educação ambiental e comunicação social 

voltadas ao manejo das águas e dos resíduos sólidos;  

- Solução para os problemas de saneamento e drenagem. Destaque para os 

pontos de alagamento existentes, ao longo da Avenida Caetano Álvares. 

Implantar ações de recuperação ambiental e de ampliação de áreas 

permeáveis e vegetadas nas áreas de fundo de vale e em cabeceiras de 

drenagem e em planícies aluviais. Coleta e destinação dos resíduos sólidos 

de acordo com o PGIRS;  

 



ID 192 | AVENIDA CAETANO ÁLVARES  
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ID 192 | AVENIDA CAETANO ÁLVARES  
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ID 200 | ÁGUA BRANCA E AVENIDA DEPUTADO EMÍLIO CARLOS (a) 
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• Diretrizes 

 ESPAÇOS PÚBLICOS  

- Qualificação e fortalecimento da centralidade linear da Avenida Deputado Emílio 

Carlos, conectando os equipamentos de uso público. Qualificação urbanística 

contemplando: reforma, adequação e, quando possível, alargamento das calçadas e 

arborização; acessibilidade; enterramento da fiação aérea; melhoria da iluminação 

pública; implantação de mobiliário urbano, em especial lixeiras; melhoraria na 

circulação de veículos e estacionamento; e sinalização visual;  

- Construção e/ou requalificação de equipamentos públicos esportivo e cultural, 

implantação de CEU na Rua Sampaio Correia, equipamentos de ginástica, Centro 

Esportivo, Telecentro Lidiane, Ecoponto e Centro de Cidadania da Mulher. Revitalização 

da Praça Pedro Maschio. 

 

 

- Qualificação dos espaços livres públicos, implantando passeios públicos, escadarias, mobiliário urbano, acessibilidade universal, arborização 

e sinalização. Melhoria da circulação de pedestres na Rua José Papaterra Limongi, e nas avenidas Clavásio Alves da Silva e Dep. Emílio 

Carlos até o cruzamento com a Avenida Inajar de Souza. Implantação de parque linear ao longo do Córrego do Boqueirão. Solução para 

barreira e ponto violento entre as Avenidas Deputado Emílio Carlos e João dos Santos Abreu; 

 SISTEMA VIÁRIO 

- Adequação viária, melhoria de sinalização e estruturação do transporte público. Melhoria da acessibilidade local e circulação do transporte 

coletivo na R. José Papaterra Limongi (com alargamento da via e ligação dos dois trechos) seguindo pela Av. Clavásio Alves da Silva e 

Avenida Dep. Emílio Carlos até a Avenida Inajar de Souza. Abertura de via entre as ruas Francisco Rodrigues Nunes e Nelson Francisco. 

Facilitar acesso à Ponte Júlio de Mesquita de ambos os lados e estudar novas alças de acesso. Alargamento da Rua Domingos Marcheti. 

Conectar propostas ao subsetor A1 da Operação Urbana Água Branca;  



ID 200 | ÁGUA BRANCA E AVENIDA DEPUTADO EMÍLIO CARLOS (b) 

41 

• Diretrizes 

 ASSISTÊNCIA SOCIAL E HABITAÇÃO 

- Solucionar as questões habitacionais, de acordo com o PMH, com 

urgência para as famílias que foram removidas da Rua Papaterra Limongi 

e se encontram em aluguel social, realocando em área próxima;  

- Solucionar as questões habitacionais, nas áreas de risco e nas margens do 

Córrego do Guaraú, promovendo urbanização e pavimentação, de acordo 

com o PMH. Remoção de residências, onde não há solução viável para a 

prevenção dos riscos de solapamento, escorregamento, para as 

proximidades. Congelamento da área e obras para a redução de riscos de 

escorregamento e solapamento;  
 SANEAMENTO AMBIENTAL  

- Recuperação e despoluição da nascente e do leito dos córregos e implantação da infraestrutura de saneamento ambiental, 

com garantia de limpeza, desratização, arborização e impedimento de novas ocupações. Requalificação paisagística do 

Córrego do Boqueirão, priorizando uso de procedimentos construtivos sustentáveis. Mobilização da população para o 

planejamento das intervenções na bacia hidrográfica, promovendo educação ambiental e comunicação social;  

- Solução para os problemas de saneamento e drenagem. Destaque para a Rua Mateus Mascarenhas. Implantar ações de 

recuperação ambiental e de ampliação de áreas permeáveis e vegetadas nas áreas de fundo de vale e em cabeceiras de 

drenagem e em planícies aluviais. Coleta e destinação dos resíduos sólidos de acordo com o PGIRS, com destaque para Praça 

próxima à Rua Sampaio Corrêa, com muita concentração de lixo;   
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• Diretrizes 

 ESPAÇOS PÚBLICOS  

- Requalificar os eixos de mobilidade e acessibilidade com tratamento das 

calçadas, esquinas, arborização viária, melhoria da iluminação pública e 

implantação de mobiliário urbano;  

 MOBILIDADE   

- Estudar formas de transposições da rodovia e sua integração à malha 

urbana; 

- Priorizar pedestres e ciclistas na implantação de travessias da rodovia;  

- Estudar a implantação de ciclovias como alternativa de modal não 

motorizado. 
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• Diretrizes 

  ESPAÇOS PÚBLICOS  

- Implantar parque linear no córrego do Cintra, aproveitando espaços livres 

remanescentes do projeto de alargamento viário;  

- Realizar a recuperação do fundo de vale através da preservação dos 

remanescentes de Área de Preservação Permanente - APP, bem como 

saneamento e despoluição do córrego;  

- Requalificar as praças existentes;  

SISTEMA VIÁRIO 

-Articular ações de implantação do melhoramento viário do PIU Arco Tietê com intervenções no córrego do Cintra, para garantir 

a qualidade do espaço público;  

SISTEMA CICLOVIÁRIO  

-Implantar ciclovias e reformular calçadas para circulação de pedestres, fazendo conexões entre o parque linear, equipamentos 

públicos, as praças existentes e a Rua Dom Pedro Henrique de Orleans e Bragança;  

DRENAGEM E SANEMENTO  

-Garantir a existência, o dimensionamento adequado e o bom funcionamento da infraestrutura de micro e macrodrenagem.  
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• Diretrizes 

  PLANOS E PROGRAMAS  

- Articular ações inter setoriais e com o município vizinho para intervenções 

no Ribeirão Vermelho;  

 ESPAÇOS PÚBLICOS  

- Implantar parque linear no Ribeirão Vermelho, aproveitando espaços livres 

existentes para criar áreas de lazer Realizar a recuperação do fundo de vale 

através da preservação dos remanescentes de Área de Preservação 

Permanente - APP, bem como saneamento e despoluição do córrego;  

 

 
MOBILIDADE  

-Implantar ciclovias e melhorar calçadas para circulação dos pedestres, fazendo conexões entre o parque linear e os equipamentos 

públicos existentes;  

SISTEMA VIÁRIO  

-Melhorar as conexões existentes com o município de Osasco, e, se necessário, implantar novas;  

DRENAGEM E SANEMENTO  

-Garantir a existência, o dimensionamento adequado e o bom funcionamento da infraestrutura de micro e macrodrenagem; 
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• Diretrizes 

  PERMEABILIDADE  

- Implantar arborização viária e aumentar áreas verdes permeáveis, quando 

possível;  

 ESPAÇOS PÚBLICOS  

- Realizar melhorias da iluminação pública;  

 MOBILIDADE  

- Realizar tratamento das calçadas e esquinas, garantindo acessibilidade 

universal;  

 SISTEMA VIÁRIO  

- Implantar sinalização viária, faixas de pedestres, semáforos, alargamento de 

calçadas e lombofaixas de modo a garantir a segurança dos pedestres;  

- Implantar mobiliário urbano e sinalização com informações da rede de 

transporte.  
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Parâmetros de ordenamento dos 
Perímetros de Ação 

• Maior concentração de Ações 2020 do Plano de Metas 

• Melhor atendimento das Diretrizes Plano Regional 

• Critérios de avaliação: 
1.ESTRUTURAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO URBANA LOCAL: centralidades ou 

eixos do Plano Diretor 
2.INCLUSÃO SOCIAL E ECONÔMICA/ Vulnerabilidade Social: ZEIS 
3.ECONOMIA URBANA / LOCAL: ZDE; ZPI; Turismo; Ligue os pontos 
4.INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS URBANOS BÁSICOS: carências 
5.ARTICULAÇÃO SETORIAL: recursos de fundos, planos ou programas  
6.RESILIÊNCIA URBANA: Áreas Verdes; Unidades de Conservação; 

Arborização; ou Contaminação do Solo; Áreas de Risco.  
7.MOBILIDADE URBANA: corredores de ônibus, trem, metrô, monotrilho, 

melhoramentos viários 
8.CONHECIMENTO DA REPRESENTAÇÃO TÉCNICA E DEMANDAS DA 

SOCIEDADE CIVIL 
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Plano de Ação das Subprefeituras 

ORDENAMENTO DOS PERÍMETROS DE AÇÃO 

 

 

Nº do 
Perímetr
o 

NOME do Perímetro 

18 Leopoldina / Jaguaré 

19 CEAGESP 

20 Parque Orlando Villas Boas 

22 Vila Nova Jaguaré 

23 Centro da Lapa 

24 Vila Anastácio e Lapa de Baixo 

25 Água Branca 

407 Estação Barra Funda 



Contato 
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Coordenadoria de Planejamento Urbano  

SMDU/PLANURBE 

Fone: 3113-7894 7893 


